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RESUMO - Para avaliar o desempenho e rendimento de carcaça de quatro grupos genéticos de codornas de corte de 1 a 42 dias de

idade, foram utilizadas 1.200 codornas distribuídas em delineamento inteiramente casualizado com quatro tratamentos (A, B, C, D) e cinco

repetições de 60 aves por parcela. Uma vez por semana as aves foram pesadas para avaliação do ganho médio de peso e consumo médio

de ração, além do registro da mortalidade.  Aos 42 dias de idade, foram identificados e abatidos 10 machos por parcela, para avaliação do

rendimento de carcaça e dos cortes cárneos. No período 1 a 42  de idade, o grupo genético C apresentou maiores peso e ganho médio de

peso que os demais grupos. Contudo, para  consumo médio de ração, conversão alimentar e mortalidade, não foram observadas diferenças

entre os grupos genéticos. Para peso vivo, peso de carcaça, rendimento de carcaça  e porcentagem de peito, não foram encontradas diferenças

estatísticas entre os grupos genéticos. Para porcentagem de asa, coxa e carne de peito, o grupo genético D apresentou maior valor que os

demais grupos. Considerando os resultados obtidos, os grupos genéticos de codornas para produção de carne utilizados no Brasil

apresentam diferenças no seu desempenho produtivo e nos cortes cárneos.
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Performance and Carcass Yield of Four Quail Genetic Groups Selected for Meat
Production

ABSTRACT - The study aimed to evaluate the performance and carcass yield of four quail genetic groups male and females. The

birds were grown until 42 days old. A thousand and two hundred day old quails were distributed in a completely randomized design with

four treatments (A, B, C and D) and five replicates of 60 birds each. The birds were weighed once a week in order to evaluate weight gain

and feed consumption. Mortalities were recorded daily. At 42 days, ten male quails from each replicate were identified and slaughtered

to evaluate the yield of carcass and parts. In the period from 1 to 42 days, genetic group C showed higher values of body weight. Group

C showed the higher values for weight gain in the period from 1 to 42 days. No differences concerning the results of feed consumption,

feed efficiency, mortality, body weight, carcass weight, carcass yield and breast percentage were observed among the groups. Genetic

group D showed higher values for wings, legs and breast meat percentage. It was concluded that there are differences of performance and

carcass and parts yield among the quail genetic groups selected for meat production presented on Brazilian market.
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Introdução

Em virtude do aumento do consumo mundial de
carne, pesquisadores estão buscando alternativas que
possam satisfazer as novas exigências de produtos de
origem animal e, uma delas está relacionada à produ-
ção de codornas de corte.

A criação de codornas para produção de carne é
uma boa alternativa para obtenção de proteína de
origem animal, pois suas instalações não necessitam

de grandes investimentos, uma vez que este animal é
pequeno e ocupa pouco espaço e sua produção de
dejetos é inferior à das criações animais convencionais,
agredindo menos o meio ambiente. Entretanto, pouco
se conhece sobre o potencial produtivo de codornas de
corte no Brasil e sobre os custos de produção, tornando
seu preço elevado e pouco competitivo no mercado
varejista em relação a outras aves.

No Brasil, a produção de codornas é predominan-
temente voltada para produção de ovos, pois a falta de



871

R. Bras. Zootec., v.34, n.3, p.870-876, 2005

MÓRI et al.

material genético adequado, a precariedade de dados
sobre o desempenho e as exigências nutricionais
fazem com que criadores explorem a produção de
carne de forma pouco organizada e empírica.

Por esses motivos, a empresa Perdigão lançou
recentemente no mercado uma linha de produtos,
desenvolvida a partir de ovos importados da França,
que inclui carne de codornas in natura, elevando em
60% sua produção no ano de 2002 para atender
também o mercado externo.

Nesse sentido, torna-se grande o desafio para
pesquisadores e profissionais desenvolverem técni-
cas de produção e manejo que possibilitem maior
representatividade da espécie no mercado brasileiro,
garantindo futuramente o grande sucesso obtido na
exploração de frangos de corte.

As codornas para corte apresentam taxa de cres-
cimento e peso final muito maiores que as de postura,
o que permite atingirem peso adequado ao abate em
idade bastante precoce. Segundo Marks (1991), um
dos fatores que contribui para este crescimento rápido
é o maior consumo de alimentos nos primeiros estádios
de vida. Este autor observou que a correlação entre
velocidade de crescimento e consumo de ração é alta
em várias aves domésticas, entre elas frangos e
codornas de corte.

Diversos autores constataram diferenças de
peso entre linhagens de codornas selecionadas para
corte (Lepore & Marks, 1971; Campion et al.,
1982; Baumgartner et al., 1985; Caron et al., 1990;
Marks, 1993; Oguz et al., 1996), ao observarem
variações de 113,4 g até 217,0 g aos 56 dias de
idade. Nestor et al. (2002), estudando o efeito da
seleção para aumento de ganho de peso em seis
linhagens de codornas japonesas, obtiveram valo-
res para machos e fêmeas, respectivamente, às
quatro semanas, de 213,1 e 225,0 g. A conversão, a
eficiência alimentar e o ganho de peso são signifi-
cativamente afetados pela linhagem ou variedade
das aves (Panda et al., 1987; Marks, 1991;1993;
Ardiningsasi et al., 1992; Michalska & Korzynska-
Nowak, 1992; Steigner et al., 1992).

Garcia (2002) relatou que as carcaças obtidas de
codornas não destinadas à produção de carne eram
muito pequenas (70 a 110 g) e a carne das fêmeas era
relativamente dura, por se tratar de aves de aproximada-
mente um ano de idade. No entanto, a carne dessas aves
é normalmente comercializada no nordeste do Brasil e
tem boa aceitação neste mercado.

Além do uso de linhagem específica, a utilização
de machos e fêmeas no plantel também pode ter
impacto na eficiência de produção e/ou na caracterís-
tica do produto final. Caron et al. (1990), além de
caracterizarem as diferenças entre linhas, também
ressaltaram a importância das diferenças de peso
entre os sexos, em que as fêmeas foram mais pesadas
que os machos de mesma idade.

De acordo com Almeida (2001), os machos da
linhagem italiana apresentam boa aptidão para corte,
apresentando melhor desempenho que os da linhagem
japonesa, caracterizando-se por maior ganho de peso
médio e melhor conversão alimentar. Segundo o au-
tor, codornas italianas são superiores às codornas
japonesas em relação ao ganho de peso médio sema-
nal, porém fêmeas da linhagem japonesa apresentam
maior precocidade para postura do primeiro ovo que
fêmeas da linhagem italiana.

Além da relevância da linhagem sobre o desempe-
nho produtivo, os efeitos de sexo são também aparentes
sobre as características de carcaça. Caron et al. (1990)
salientam que machos mais pesados produzem carca-
ças mais pesadas, enquanto fêmeas mais pesadas são
aquelas mais maduras sexualmente, por isso, possuem
aparelho reprodutivo mais pesado. Oguz et al. (1996)
relatam que, em razão do dimorfismo sexual durante o
período de crescimento em aves, machos possuem
peso maior que fêmeas. Entretanto, em codornas, as
fêmeas são mais pesadas que os machos, diferença
que ocorre por volta da terceira e quarta semana de
idade, sendo atribuída pelo peso dos ovários e fígado.

Baumgartner et al. (1985) verificaram melhor
rendimento de peito em linhagem de codornas destina-
das à produção de carne que em  linhagens  voltadas
para produção de ovos. Rendimentos de pernas, asas
e coxas foram semelhantes para as duas linhagens.
Caron et al. (1990) encontraram melhores rendimen-
tos de peito e pernas para linhagens selecionadas em
relação ao grupo controle e Oguz et al. (1996) não
obtiveram diferenças nos rendimentos de peito e
pernas entre linhagens.

Assim, em virtude da baixa disponibilidade de
informações, torna-se necessária uma avaliação do
potencial produtivo e das características de interesse
econômico da linhagem italiana introduzida no país.

Objetivou-se com o presente estudo avaliar o
desempenho e rendimento de carcaça de quatro gru-
pos genéticos de codornas para produção de carne,
criadas  no período de 1 a 42 dias de idade.
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Material e Métodos

O experimento foi realizado nas instalações do
setor de Avicultura, localizado na Fazenda Experimen-
tal Edgárdia, da Faculdade de Medicina Veterinária e
Zootecnia da UNESP, campus de Botucatu. Foram
utilizadas 1.200 codornas de um dia de idade, 50% de
cada sexo, adquiridas das granjas Coração de Leão
(grupo genético C), localizada em Brasília, DF, Molino
Blanco (grupo genético D), localizada no município de
São Lourenço da Serra, SP, e da Granja Suzuki (grupos
genéticos A e B), localizada em São Paulo.

As aves foram alojadas de 1 a 42 dias de idade em
galpão de cria medindo 15 m de comprimento por 4 m
de largura, coberto com telhas de cimento amianto e
provido de cortinas plásticas em suas laterais. Inter-
namente, o galpão foi equipado com 20 gaiolas metá-
licas com 100 cm de comprimento x 80 cm de profun-
didade e 35 cm de altura, dispostas em duas fileiras
com um corredor de serviço. Cada gaiola teve seu
piso revestido com jornal, sobre o qual foi colocada
tela plástica, para evitar fuga das aves e possíveis
traumatismos nas pernas das mesmas. A lateral de
cada gaiola teve revestimento de papelão de 15 cm,
também para se evitar  fugas. O piso abaixo de cada
gaiola foi coberto com 5 cm de maravalha para absor-
ção da umidade dos dejetos das aves. Cada gaiola
possuía em sua parte superior uma campânula elétrica
com lâmpada infravermelha de 250 watts de potência
para aquecimento das aves até os 21 dias de idade.
Foram utilizados dois bebedouros (proporção de um
para 30 aves) tipo copo de pressão infantis por gaiola,
com capacidade de meio litro, trocando-se a água era
trocada duas vezes ao dia. Aos 14 dias, os bebedouros
copo de pressão infantis foram substituídos por bebe-
douro tipo calha instalado nas laterais de cada gaiola.

Nos primeiros sete dias, as aves foram alimenta-
das em comedouro tipo bandeja,  sobre o qual colocou-
se tela plástica com malha de 1 cm, visando a redução
do desperdício de ração. A partir dos sete dias, as
aves foram alimentadas em comedouros tipo cone de
pressão para pintainhas de postura, foram equipados
com molas metálicas, para se evitar desperdício de
ração e, após 14 dias, a ração foi fornecida em
comedouros lineares. Durante o período experimental
(42 dias), as aves receberam ração e água à vontade.
Foi fornecida três vezes ao dia ração à base de milho
e farelo de soja, formulada segundo recomendações
do NRC (1994) para codornas em fase de crescimento

(Tabela 1). Semanalmente, foram pesadas as eventu-
ais sobras, para obtenção do consumo de cada parce-
la. As aves receberam fotoperíodo de 24 horas diárias
de luz. As cortinas do galpão eram reguladas confor-
me a necessidade de conforto das aves. Semanalmen-
te, as aves de cada gaiola eram pesadas, para cálculo
do peso da parcela, e contadas, para controle da
mortalidade. O registro da mortalidade das aves foi
anotado em ficha técnica no dia do evento.

Aos 42 dias de idade, foram amostrados, ao acaso,
10 machos por parcela, perfazendo 40 machos por
tratamento, para avaliação do rendimento de carcaça e
dos cortes cárneos. As aves foram identificadas indivi-
dualmente com anéis numerados nas patas e submeti-
das a um período de jejum alimentar de oito horas, com
água à vontade até o momento do carregamento. As
aves foram transportadas em caixas apropriadas e
conduzidas até o abatedouro experimental, onde foram
realiados o abate e a avaliação de carcaça, segundo
metodologia descrita por Oliveira (2001).

Ingrediente Período de 1 a 42 dias
Ingredient Period from 1 to 42 days

Milho (Corn) 52,33
Farelo de soja  (Soybean  meal) 42,85
Óleo de soja (Soybean oil) 1,916
Calcário (Limestone) 1,068
Sal  (Salt) 0,350
Fosfato bicálcico (Dicalcium phosphate) 0,950
Suplemento vitamínico e mineral* 0,300
Vitamin and mineral supplement
DL-metionina (DL-methionine) 0,134
Colina (Choline) 0,090
Total  (Total) 100,00
Nutriente (Nutrient)
Proteína bruta (%) (Crude protein, %) 24.00
Energia metalizavel (kcal/kg) (ME, kcal/kg) 2900
Cálcio (%)  (Calcium, %) 0,800
Fósforo disponível (%) 0,300
Available phosphorus (%)
Metionina (%)  (Methionine, %) 0,500
Metionina + Cistina 0,870
Methionine + Cystine
Lisina (%) (Lysine, %) 1,320

Tabela 1 - Composição percentual da ração experimental
Table 1 - Percent composition of the experimental ration

* Composição dos suplementos vitamínicos e mineral (Composition
of vitamin and mineral supplement): Ácido fólico (Acid folic) 700 mg;
Ácido pantotênico (Panthotenic acid) 13.000 mg; Antioxidante
(Antioxidant) 0,50 mg; Niacina (Niacin) 35.000 mg; Se 300 mg; Vit.
A 7.000.000 UI; Vit. B1 1.600 mg; Vit.B12 10.000 mg; Vit B2
5.000 mg; Vit. B6 2.600 mg; Vit. D3 1.500.000 UI; Vit. E 12.000
mg; Vit. K3 1.500 mg; Cu 16.000 mg; Fe10.000 mg; I 1.500 mg;
Mn150.000 mg; Zn 100.000 mg.
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O delineamento experimental utilizado foi inteira-
mente casualizado, com quatro tratamentos (quatro
grupos genéticos A, B, C e D) e cinco repetições de 60
aves cada. A análise dos resultados, assim como a
confecção dos gráficos, foi realizada conforme os
procedimentos estabelecidos no General Linear Model
do SAS® (SAS Institute, 1989). Para comparação
entre médias, foi realizado o teste Tukey, utilizando
como nível de rejeição alfa igual a 0,05.

Resultados e Discussão

No decorrer do período experimental, a tempera-
tura média registrada no interior do galpão foi de 23°C
e a umidade relativa do ar, de 69,5%, sugerindo que as
aves não sofreram estresse térmico e, portanto, seu
desempenho não foi afetado por essa variável.

Os resultados de peso médio, ganho médio de
peso, consumo médio de ração, conversão alimentar
e mortalidade no período de 1 a 42 dias estão apresen-
tados na Tabela 2.

Constatou-se diferença estatística (p<0,05) para
peso médio e ganho médio de peso aos 42 dias de
idade entre os grupos genéticos estudados. O grupo
genético C apresentou médias superiores em relação
aos demais grupos. Esses resultados estão em confor-
midade com Oguz et al. (1996), que observaram
diferenças significativas para peso médio inicial em
duas linhagens de codornas japonesas, uma selecio-
nada, durante cinco gerações, para ganho de peso e
outra não-selecionada para mesma característica. No
entanto, Oliveira (2001) não observou diferenças es-
tatísticas para a mesma característica entre os grupos
genéticos de codornas para produção de carne. Os
pesos médios obtidos nesse experimento foram supe-

riores aos encontrados na literatura (Hyanková et al.,
2002; Marks, 1993; Marks, 1980), o que pode ser
explicado pela diferença no peso dos ovos de linha-
gens de codornas especializadas na produção de
carne e de linhagens voltadas para produção de ovos.

Os efeitos de linhagem ou grupo genético sobre as
características de peso são bem documentados mes-
mo entre aves de mesmo tipo (Caron et al., 1990;
Marks, 1993; Oguz et al., 1996).

Nas últimas semanas de vida, pode-se observar
que as aves apresentaram redução no ganho de peso
(Figura 1), o que também foi observado por Almeida
(2001). Esse fato é bem relatado por Macari et al.
(1994), que explica que, no animal jovem, ocorre
maior deposição muscular, ou seja, maior ganho de
peso. Quando o animal se torna adulto, a deposição
muscular e o crescimento ósseo diminuem, ocasio-
nando redução geral na taxa de ganho de peso.

Grupos genético Peso corporal (g) Ganho de peso (g) Consumo de ração (g) Conversão alimentar Mortalidade (%)
Genetic group Body weight (g)  Weight gain (g)  Feed intake (g) Feed conversion Mortality (%)

A 240,88b 231,89b 699,99 3,02 12,50
B 248,26b 239,20b 731,13 3,06 14,60
C 269,36a 260,94a 742,94 2,85 15,02
D 246,04b 237,82b 701,84 2,95 10,84
Média (Mean) 251,14 242,46 718,98 2,97 13,24
CV (%)1 3,43 3,56 5,20 4,54 47,86

Tabela 2 - Desempenho de quatro grupos genéticos de codornas para produção de carne de 1 a 42 dias
Table 2 - Performance of four genetic groups of meat quail from 1 to 42 days of age

1 Coeficiente de variação (Coefficient of variation).
a ,b Letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças significativas (p<0,05) entre os grupos genéticos.
a, b Different small letters in the same column indicate significant differences (p<.05) among genetic groups.

Figura 1 - Curva ajustada de ganho médio de peso (g)
por período de quatro grupos genéticos de
codornas para produção de carne.

Figure 1 - Adjusted curve of body weight gain (g) of four
genetic groups of meat quail.
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O consumo médio de ração e a conversão alimen-
tar não foram influenciados (p>0,05) pelos diferentes
grupos genéticos, o que está de acordo com Oliveira
(2001), que também não observou diferenças estatís-
ticas para essas características. Entretanto, Marks
(1993), estudando codornas japonesas com quatro
semanas de idade, selecionadas e não-selecionadas
para alto ganho de peso, encontraram diferenças
entre linhagens para conversão alimentar. A partir da
quarta semana de idade, as aves aumentaram o con-
sumo de ração (Figura 2), ocasionando piora na
conversão alimentar (Figura 3) o que foi favorecido
pela intensa atividade das aves. Shrivastav & Panda
(1991), avaliando as variações de peso de 3 a 11
semanas de idade em codornas de corte alimentadas
com níveis de 24 a 30% de proteína bruta, observaram
declínio na taxa de crescimento a partir da quinta
semana, independentemente do nível protéico.

Nas condições em que este trabalho foi realizado,
a variável mortalidade foi de difícil interpretação. Os
coeficientes de variação foram extremamente altos
durante o período de 1 a 42 dias, em decorrência da
grande variação dentro dos tratamentos (Figura 4),
indicando que, provavelmente, o fator considerado
neste experimento (grupo genético) não foi o respon-
sável pela mortalidade em codornas para produção de
carne no período de 1 a 42 dias. Observou-se tendên-
cia de maior taxa de mortalidade durante a primeira
semana,  com declínio a partir da segunda semana de
vida das aves. Porém, quando se estabeleceu a matu-
ridade sexual das aves, grande parte da mortalidade
resultou da insistência de cópula por parte dos ma-

chos, o que debilitou as fêmeas, favorecendo o evento.
Essa observação sugere que, nos próximos estudos,
as aves de sexos diferentes sejam alojadas separada-
mente (Figura 4).

As informações sobre peso vivo, peso de carcaça,
rendimento de carcaça, porcentagens de dorso, asas,
pernas, peito e carne de peito são apresentadas na
Tabela 3.

Não foram encontradas diferenças significativas
(p>0,05) para peso de carcaça entre os grupos gené-
ticos estudados, sugerindo que as linhagens em estudo
são geneticamente semelhantes. Esse resultado di-
verge de alguns trabalhos na literatura (Oliveira,
2001; Oguz et al., 1996), nos quais foi observado
efeito do grupo genético sobre o peso de carcaça. Os

Figura 2 - Curva ajustada de consumo de ração (g) de
quatro grupos genéticos de codornas para
produção de carne.

Figure 2 - Adjusted curve of feed intake (g) of four genetic
groups of meat quail.

Figura 3 - Curva ajustada de conversão alimentar de
quatro grupos genéticos de codornas para
produção de carne.

Figure 3 - Adjusted curve of feed conversion of four genetic
groups of meat quails.

Figura 4 - Curva ajustada de mortalidade (%) de quatro
grupos genéticos de codornas para produção
de carne.

Figure 4 - Adjusted curve of mortality (%) of four genetic groups
of meat quails.
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valores médios de carcaça encontrados neste estudo
são superiores aos reportados na literatura (Móri et al.,
2003; Almeida, 2001; Oliveira, 2001; Oguz et al., 1996).

Não houve diferença significativa (p>0,05) para
rendimento de carcaça entre os grupos genéticos,
apesar de o grupo genético D apresentar discreta
superioridade em sua média, como também foi relatado
por diversos autores (Oliveira, 2001; Oguz et al.,  1996;
Caron et al., 1990). Porém, Móri et al. (2003) encontra-
ram diferenças significativas entre machos de grupos
genéticos de codornas para produção de carne.

Para rendimento de asa, são poucas as informa-
ções disponíveis na literatura. Nesse estudo, os gru-
pos genéticos A e D foram estatisticamente diferen-
tes (p<0,05) dos grupos B e C, que obtiveram valores
médios inferiores aos grupos A e D. Baumgartner et
al. (1985) obtiveram valores médios semelhantes aos
deste estudo, mas não constataram diferenças esta-
tísticas entre linhagens para a mesma característica.

Foram encontradas diferenças significativas
(p<0,05) entre os grupos genéticos para porcenta-
gem de dorso, com maior média para o grupo gené-
tico B.  Baumgartner et al. (1985), comparando a
composição da carcaça entre codornas para produ-
ção de ovos e de carne, não encontraram diferenças
significativas para porcentagem de dorso, contudo,
os valores obtidos por esses autores são inferiores
aos deste estudo.

Foi observado efeito significativo (p<0,05) para
porcentagem de pernas entre os grupos genéticos, de
modo que os grupos genéticos A, C e D obtiveram
valores médios superiores ao grupo genético B. Esses
resultados corroboram os obtidos por Oguz  et al.

(1996) em linhagens japonesas selecionadas para
ganho de peso às quatro semanas. Contudo, Móri et
al. (2003) não encontraram efeito significativo (p>0,05)
para porcentagem de coxa de quatro grupos de codor-
nas para produção de carne, obtendo valores muito
similares aos deste estudo. Tserveni-Gousi &
Yannakoupolos (1986) obtiveram valores inferiores
aos deste experimento em torno de 12% para porcen-
tagem de coxa, talvez por estes autores terem estuda-
do linhagens diferentes.

Neste ensaio, não foram detectadas quaisquer
diferenças significativas (p>0,05) para porcentagem
de peito, embora o grupo genético C tenha apresenta-
do leve tendência de superioridade aos demais, o que
está de acordo com observações realizadas por Oguz
et al. (1996). Todavia, Móri et al. (2003), estudando
características de carcaça de quatro grupos genéticos
de codornas de corte, constataram diferenças signifi-
cativas entre as linhagens para esta característica. A
porcentagem média de peito para as linhagens estuda-
das foi de 35,32 %. Estudos indicam valores bastante
variáveis para esta característica. Baumgartner et al.
(1985) e Móri et al. (2003) reportaram valores médios
superiores em até 14% aos obtidos nesta pesquisa.

Foram encontradas diferenças significativas
(p<0,05)  para porcentagem de carne de peito entre os
diferentes grupos genéticos avaliados; o grupo genético
D apresentou média superior aos grupos B e C, mas
não diferiu estatisticamente do grupo genético A. Singh
et al. (1980), estudando o rendimento de carne de peito
em codornas japonesas aos 42 dias de idade, criadas em
condições diferentes às deste ensaio, obtiveram, para
carne de peito, médias superiores às deste trabalho.

Grupo Peso Rendimento Asas (%) Dorso (%) Pernas (%) Peito (%) Carne
genético de carcaça (g) de carcaça (%) Wings(%) Back (%) Legs (%) Breast (%) de peito (%)
Genetic Carcass Carcass Breast
group weight (g) yield (g) meat (%)

A 174,53 71,22 10,35a 30,24b 24,22a 35,18 72,74ab

B 175,11 70,82 9,14b 33,40a 22,26b 35,20 69,30b

C 179,46 70,47 9,37b 30,27b 24,26a 36,10 71,25b

D 175,08 71,88 10,52a 30,33b 24,36a 34,79 75,98a

Média 176,05 71,10 9,85 31,06 23,77 35,32 72,82
Mean
CV(%)1 10,23 5,43 11,66 11,19 8,72 8,33 10,64

Tabela 3 - Rendimento de carcaça e dos cortes de quatro grupos genéticos de codornas macho aos 42 dias de idade,
selecionadas para produção de carne

Table 3 - Carcass yield and cuts of four genetic groups of meat male quails males at 42 days of age

1 Coeficiente de variação (Coefficient of variation).
a ,b Letras distintas na mesma coluna indicam diferenças significativas (p<0,05) entre os grupos genéticos.
a, b Different small letters in the same column indicate significant differences (p<.05) among genetic groups.
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Conclusões

Nas condições de realização desta pesquisa, pode-
se concluir que os grupos genéticos de codornas ava-
liados apresentam boa aptidão para para produção de
carne, com diferenças em relação ao seu peso vivo e ao
ganho médio de peso. Os grupos genéticos estudados
apresentaram diferenças para porcentagem de pernas,
asa, dorso e carne de peito. As variabilidades existen-
tes para as características de desempenho e rendimen-
to de carcaça das linhagens estudadas permitem traba-
lho de seleção e melhoramento genético para a produ-
ção de carne de codornas.
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